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Xal para ã̂ âuic
A le x a n d r e

De 1600 a 1800, no Brasil, 
a história assinala diversas 
fases da carência do sai, cu­
jo comércio havia de suprir 
a manisfetação do ciclo da 
pecuária, quando tomava os 
primeiros impulsos no país.

A consequente manifesta­
ção e comércio do gado o- 
casicnava uma procura as- 
sencional, originando a cha­
mada «miséria do sal».

Em 1755, a Companhia do 
Pará do Maranhão elevou o 
preço das importações, a qual 
foi objeto de inúmeros pro­
testos, entre outros destaca­
mos este ;

«Para elevar o preço dos 
gêneros importados a com­
panhia adotou o expediente 
de traze-los sempre em quan­
tidades inferiores ás necessi­
dades do consumo. Dai a si­
tuação do Pará e do Mara- 
nhão, onde faltou azeite e 
chegaram a temperar os ali­
mentos com açúcar, d falta  
do sah.

E pelo mesmo motivo, na 
mesma época, pela elevação

^  r i l I T T O

do sal, que passou a custar 
vinte vezes mais caro que 
em Portugal, deu-se, na Baía, 
o «Mutim do Ivlaneta», do que 
resultou o sequestro do sal 
pelos amotinados.

Como se vê, a carência do 
sal não é um fenômeno de 
carater  econômico manifesto 
pela primeira vez no Brasil. 
E sim em épocas que os úni 
COS embaraços eram a evolu­
ção da mineração, dos enge­
nhos e da pecuária.

Se íôra então, agora, mais 
do que nunca, devemos enca­
rar  a escassez com serenida­
de e paciência, pois estamos 
numa guerra de vida ou de 
morte.

Notícias destes últimos dias 
porém dizem que o govêrno 
do Estado autorizará a insta­
lação de uma Usina Piloto 
para a fabricação dó sal, em 
Santos, cujas possibilidades 
serão para garantir o produ­
to á indústria e ao consumo 
doméstico.

Assim, estará resolvido, de 
uma vez por todas, o magno 
problema do sal.

10.000,00 Cruzeiros á Assistência Huspitalar 
Lençoense oferecidos pelo Govêrno do Estado

Tendo ido a S. Paulo 
afim de tratar interesses 
do município, entre os 
quais 0 importante as­
sunto da assistência hos­
pitalar lençoense, voltan­
do, 0 sr. interventor mu 
nicipal, dr. Leão Tocei, 
participou nos que obte­
ve do govêrno do Estado 
a significativa importân­
cia de Cr.$ 10.000,00, a 
qual será empregada nas 
instalações e aparelha- 
mento do hospital <Nossa 
Senhora da Piedade».

Este grandioso êxito é 
mais uma prova do es­
forço do dr. Leão Tocei, 
cuja aplicação na admi 
nistração pública de Len 
çóis, sempre foi particu­
larmente dedicada em 
prol da nossa modelar 
Santa Casa.

E nós, como tivemos 
sempre em primeira pla­
na 0 desenvolvimento da 
assistência social em Len­
çóis, felicitamos o ilus­

tre chefe do executivo 
lençoense pelo seu novo 
esforço coroado de êxito

U  T P  E  O  E =
Realizou.se domingo último no gramado da A.A.L., um 

encontro de futebol entre as equipes do Automobilistas F.C. 
versus Veteranos F. C., saindo vencedora a representação 
dos Veteranos pela contagem de 3 á 1.

A vitória dos Veteranos foi bastante merecida, tendo os 
«velhos» craques do nosso futebol demonstrado que ainda 
possuem grande parte daquela classe que os consagraram 
grandes conhecedores do esporte rei.

A renda como foi amplamente anunciada, reverteu em 
benefício das obras do Hospital Nossa Senhora da Piedade, 
estando portanto de parabéns os jogadores disputantes, por 
tão nobre gesto.

Damos abaixo a receita dessa partida de futebol.
Renda Bruta 
Despesa de Propaganda 
Despesa Lavagem Camisas 
Importância entregue ao snr. Dr. 
Antonio Leão Tocei, membro na di­
retoria do Hospital N. S. da Piedade

Cr.$ 20,00 
Cr.$ 4,00

Cr.$ 323,00

Cr.$ 347,00

Cr.$ 347,00 Cr.$ 347,00

Tabelamento de preços
A Comissão Municipal de 

Preços de Lençóis, por força 
da dificuldade na aquisição 
de diversos artigo, que já vem 
com preços elevados desde a 
fonte produtora e mais o ine­
vitável e dispendioso t rans­
porte, afim de não causar pre- 
juizo aos revendedores, r e ­
solve. alterar a tabela vigo- 
rante dos gêneros de primei­
ra necessidade, deste municí­
pio, nas partes a saber :
Carne Seca G r.S 6 , 3 0  o quilo  
Sabão 0 .8 0  o pedaço de 1 7 0  grs. 
Oleo s /  vasilbdipe 4 . 5 0  o litro  
Feijão Novo 1 ,5 0  o quilo  
Batatas 1 ,2 0  o quilo

No dia 16 p. findo, a Prefei­

tura Municipal, fez a publica­
ção, neste semanário, de um 
edital, fixando o preço do 
querosene, sendo que para as 
vendas a varejo, fica retifi­
cado para o preço de Cr. $ 
2,50 a unidade de litro.

MR/. Lençóis, 20 5 1943.
a»is. M a r io  R ib e ir o

Secretário

Âá, d.eca4 eiJtão- pMyjuciicaJiv- 
do- (fiandermnJte o-á cunuoiall

A  seca, que vem se manifestando a al­
guns meses, está prejudicando os canaviais.

A  produção da aguardente, segundo os 
cálculos de pessoas auto-izadas, já sofreu 
um decrescimo de 20 a 30 por cento das 
espectativas anteriores. Assim sendo, a 
produção do açucar-bruto ficará reduzi­
da também em virtude dessas tristes c ir ­
cunstâncias de órdem climatéricas.

C a n t in a aram
C IR U R G IÃ O  DENTISTA

TRATATAMENTO RÁPIDO E MODERNO

c o x s i  L T ó R i o : Rua Barão de M elo O liveira, s /n

0 que fará o Brasil na grande invasão?
A transformação radical que | 

acaba de sofrer o cenário da 
guerra mundial dá início á 
mais rigorosa mobilização de. 
forças dos povos defensores 
da sagrada causa democráti­
ca. A vitória aliada nos vá- ; 
rios setores da luta eviden- ' 
cia a potencialidade crescen­
te das Nações Unidas e, se­
não 0 enfraquecimento dos 
totalitários, pelo menos, a es i 
tabilidade de seu poderio bé­
lico. A grande ação que se ; 
planeja para liquidar a pre­

sente conflagração, obriga to­
dos os países uma união ain­
da mais sólida. E essa união 
constitue dever para com a 
famíliq, para a sociedade, pa­
ra a pátria, para a humani­
dade, para a civilisação e pa­
ra Deus! A sobrevivência da 
vida de cada cidadão depen­
de dos sacrifícios que dis- 
pender em favor da liberda­
de universal. No empenho da 
suprema batalha, surge-nos a 
pergunta «O que fa’’á o Bra­
sil na grande invasão?». Per­

gunta inspirada na anciedade 
que cada patrício possue de 
contribuir no máximo de seus 
esforços para o integral ani­
quilamento das ditaduras. Tíão 
nos preocupam as futuras in­
cumbências que desempenha­
remos. Os dirigentes supre­
mos que mandam os derra­
deiros combates dessa guer­
ra. saberão indicar o papel 
que representaremos na re ­
conquista da civilisação. A 
colaboração do Brasil tem si­
do de vital importância. Os a- 
contecimentos autorisam, sem 
vaidade, que afirmemos a es­
pecial predominância dos nos­
sos serviços nas vitórias al­
cançadas. Portanto, na reta­
guarda ou na vanguarda cum­
priremos soberbamente o de­
ver. Nas atividades industriais 
ou nas ocupações agrícolas, 
no mar, no ar ou na terra, 
saberemos imortalísar o no­
me do Brasil quando a histó­
ria do futuro narrar a odis- 
séa que vivemos na defesa 
da humanidade contra a ca- 
tastrófe totalitária !
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Quer pisar firme, com segurança ? 

Use Calçados só da" Esperança.

Quem usa artigos da Esperança,
Anda, anda, e nunca se cansa

Não perca tempo e nem di­
nheiro. Visite sem demora a 
vitrine da Sapataria Esperan­
ça, e escolha o modelo que 
mais lhe agrade Há modelos 
para todos os gostos e para 
todas a> bolsas.

Fabricação própria
RUA 15 DE NOVEMBRO, 294

Confeccionados por competentes oficiais.
L e n ç ó i s  - TONiN & SIGNORETTI

OOBB

A Produção de Rapadura e Açúcar
Resolução do Coordenador da M obilização Econômica

o  presidente da Comissão 
Estadual de Preços, tenente- 
coronel Valerio Braga, pede- 
nos a divulgação da seguinte 
nota :

«O Coordenador da Mobili- 
sação Econômica, Ministro 
João Alberto, era data de 8 
de abril do corrente ano, as­
sinou a portaria n. 49, publi­
cada no «Diário Oficiai Fe­
deral de 10 do mesmo mês e 
cujo teof* é o seguinte :

«Presidente da República — 
Coord.nedor da Mobilização 
Econômica Gabinete do Co­
ordenador, portaria n. 49. de 
8 de abril de 1943.

O Coordenador da Mobili­
zação Econômica, usando das 
atribuições que lhe confere 
0 decreto-lei n. 4.750, de 28 
de setembro de 1942 e depois 
de detidamente estudado o as­
sunto pelo Conselho Consul­
tivo da Coordenação da Mo­
bilização Econômica em con­
junto com 0 Instituto de A- 
çucar e do Álcool.

RESOLVE:
a) Ficar suspensas todas as 

medidas restritivas da produ­
ção de rapadura e açúcar 
bruto, enquanto durarem os 
efeitos da guerra.

b) As pequenas fábricas, 
que se instalarem em todo o 
território nacional para a pro­
dução anual até 2.400 quilos, 
ficam isentas de quaisquer 
formalidades exigiveis pelo 
Instituto de Açúcar e do Ál­
cool, ficando, porém, sujeitas 
ás taxas de legislação vigente.

c) Estas disposições só se 
aplicam nos Estados não suíi- 
cientemente abastecidos de 
produção própria.

d) Para efeito do registo de 
fábrica deverão as Prefeitu­
ras municipais comunicar ao 
Instituto de Açúcar e do Ál­
cool as fábricas que se ins­
talarem nos respectivos mu­
nicípios.

e) Para efeito da presente 
portaria será considerado a- 
çucar bruto todo o açúcar 
não turbinado derivado da ca­
na. (a.) João Alberto.

A Comissão Estadual de 
Preços de São Paulo aconse­
lha por meu intermédio a to­
dos os lavradores do Estado 
de São Paulo a intensifica­

rem 0 plantio de cana de a- 
çucar e a construirein nas 
suas propriedades pequenas 
instalações para o fabrico de 
rapadura e de açúcar bruto, 
agora livres de todas as for­
malidades administrativas até 
a produção máxima anual de 
24 t(meladas, ou sejam, 400 
saCos de 60 quilos.

O Estado de São Paulo es­
tá incluído entre os não su­
ficientemente abastecidos de 
açúcar de produção própria, 
pois metade de seu consumo 
normal é suprido cora açúcar 
procedente de outros Esta­
dos produtores.

Não é preciso encarecer c 
patriotismo do Ministro João

Alberto interpretando o pon­
to de vista, por inúmeras for­
mas revelado, do Presidente 
Getulio Vargas, no sentido de 
elevar o padrão de vida dos 
nossos patrícios menos favo­
recidos pela f()rtuna. Entre es 
tes se encontra a grande 
massa dos pequenos proprie­
tários e trabalhadores rurais, 
que poderão assim produzir 
ou consumir um açúcar mais 
bai‘ato, como açúcar preto e 
a rapadura—alimento fortifi- 
cante e rico em sais de fer­
ro, segundo afirmam eminen­
te dietologos.

Terminada a guerra, as po­
pulações dos continentes on­
de se travam as grandes lu­
tas, precisarão dos nossos re ­
cursos alimentares, entre os 
quais se encontra o açúcar. 
Todos devera, p(ús. iníonsifi- 
car o plantio da cana, por­
que, mesmo após o termino 
do atual conflito univer.-al, as

Condecoração Mexicana xico nos Estados U-
nidos, sr. Castilho Nájera, entrega ao general Wal- 
ter Krueger a condecoração da Aguia Azteca que 
lhe foi concedida pelo govêrno mexicano O Gal. 
Krueger acaba de ser nomeado comandante do 6.o 
exército estadunidense no Pacífico.

(F o to  d a  In fo r -A m er iea n u ^ .

É  U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M Í L I A  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  O Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  S I F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M O ;

f i
R E U M A T I S M O

E S C R Ó F U L A S

E S P I N H A S

F Í S T U L A S

Ú L C E R A S

m
E C Z E M A S

F E R I D A S

D A R T R O S

M A N C H A S

ELIXIR DE NOGJE!
C O N H E C I D O  H A  65  A N O F  

V E N D E - S E  E M  T Ó D A  F A . \ - > "  I

sábias medidas aprovadas na 
portaria supra vigorarão en­
quanto durarem os efeitos de 
guerra. E é bem pussivel que, 
normalizada a situação, essa 
medida não seja revogada.

Seria desumano e irapolíti- 
co privar o pequeno proprie­
tário rural do direito e do 
prazer de produzir um ali­
mento indispensável e bara­
to, como 0 açúcar batido e a 
rapadura.

Solicito, por isso. a todos 
os professôres públicos ru­
rais e urbanos, de acôrdo com 
o ofício enviado ao sr. Secre­
tário da Educação e Saúde 
Pública, que façam a leitura 
da portaria supra, em aula aos 
seus alunos e os informem 
com clareza do sentido da 
mesma, para que esses pe­
quenos brasileiros. menim'S e 
meninas, levem aos seus pais 
0 conhecimento de que qual­
quer lavrador pode, de agora 
em diante, produzir anual­
mente até 400 sacos de açú­
car e rapadura, com o que 
prestará grande serviço á co­
letividade».

FRACOS £ - N lM ICO S! 
Tomem :

VINHO CREOlOTADO
Do Ph. Ch. Jodo da Silva Silveira 

Empresedo coa exito nas :

Tosses 

esfriados 

Bronchiles 

Escrophulos* 
Convelecariças

híTho creosotado
é um ge ado r de saúde.
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DESPERTE fl BRSS 
DO SEU FÍ6D S3
E Saltará da Cama Disposta para Tudo

Seu fígado deve produzir diaria uente 
um litro de bilis. Se a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são die ■ idos 
e apodrecem. Os gases incham o e-tòma- 
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e comoqueenven jnado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não toc ri 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter To 
extraordinariamente eficazes. Fazem ror- 
rer esse litro de bilis e você sente-re dis­
posto para tudo. São suaves e, co.ntu Jo, 
especi Imente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço; Cr. S 5,CO.

Grupo Escolar «Espe­
rança de O liveira»

Machucou-se Gravemente Quando Conduzia sua Carroça

Juarez Jacon

0 Vendedor de Rosas
ffiUdanca de Poesia á Prosa
Os corações humanos 

serisibilízarn-se ante os 
quadros dolorosos da vi­
da.

Idi f)or isso que me 
qut‘dei choroso contem­
plando o esquiíe desnu­
do quo passara á minha 
poria

Qim n. ia dentro dele? 
(I velhinho

v e n d e d o r  de rosas.
I•'is a >ua. iiistória: 

Vivia só com seu 
cã(' o '■eu rosfdral. na ca­
sinha qii'' se erguia na 
rampa da colina.

\ m a v a  as crianças. A 
t o n a s  qu(' encontrava, da­
va i.mia (Ias rosas que le­
vava. nos seus braços en- 
carquilhados, para ven­
der e ganhar o pão de 
cada dia

Tinha a alma piedosa 
e boa.

Em todo o lar, onde a 
morte i(»ubasse um filho, 
lá ia o bom velhinho le­
var as mais viçosas ro­
sas e enfeitar com elas 
0 fúnebre caixão.

Um dia a morte esco­
lheu para. levar, o bom 
velhinho vendedor de ro­
sas.

Era 0 tempo em que d 
primavera rebentava flo­
res por toda parte e en­
chia tudo de encantos.

—Oh! ironia do destino!
Aquele enterro que eu 

vi passar á minha porta, 
aquele desnudo esquife, 
levava para o céu o bom 
velhinho, que na vida a- 
mou as rosas mais que 
tudo e não tinha na sua 
despedida, uma única flor 
para conforto !

■lojo N o ( ' in e  G u a ra n i

No dia 15 do corrente, 
0 sr. Saviano Pedro, com 
35 anos de idade, casado, 
residente na fazenda Fa­
xinai, neste município, 
de propriedade do sr. 
Primo Casali, quando j 
conduzia sua carroça, des- ;

ta cidade para àquela lo­
calidade, caiu do veículo, ; 
machucando-se gr ave - ;  
mente.

O ferido foi trazido á ’ 
esta cidade, onde recebeu 
os primeiros socorros mé­
dicos, ficando constatado

— 4 .° ano . ==

j g y i i i n ' '  '" i i im i i i"  'i iir iin i i i"  ' '• i im iin "  'i ih m ii in ' ' ' iiih hm H' ' i '  'i i ii in i i i:"  ' ‘i i ii i i ih i ''     a i i i ' ; . . =

Banco Nacional da C l-1 
dade de S. Paulo, S.A. |

F u n daiciQ e m  1 9 2 4
Capital . . . .  Cr.$ 12.300.000,00 

Capital Realizado . Cr.$ 12.129.460,00 

Fundos de Reserva Cr.$ 6.274 204,10

S r d r  ( ' r n i r a l  : São Paulo -  txua São Bento, 341
Fiiistis : Rio fie Janeiro Rua da Alfân- 

defía, 43 : : Santos -- Rua 15 de Novembro, 120

Mansa (Estado do Rio) — 
Rotucúiú Cambará (Estado do Pa­
raná) ' ampinas--Cruzeiro Jaboti- 
cabal Jacareí Jaú-L ençóis Lo- 
rtma Mogí das Cruzes Paraguas- 
sú Pii ha! — Presidente Prudfuite 
sanla < ruz do Rio Pardo .Santo 
\ndié "ertãozinho e Agências (Ir- 
anas Noiãe (Bras) e Oeste Ü a i z ) .

^  T o d a ^ s  Operações Bancárias ^
|j Àgência em Lençóis (1
1 /  R -  1 5  d e  ' J o v e m b r o ,  7 7 9  t f

.. ..................................... . :iSi;ii!;;!i!iia:;:'*aâ  ....

PERDEU -S E

Perdeu-se a ca' i • de 
chaufeur amarlca, f irne- 
cida pela Delega" i de

Qo^umpéna-Géu

£L-lÍLI' fotôgr .xfo

A rte, Perfeição e Garantia
I Rua 15 de Novembro, 456 

^  N Ç Õ I í»

Polícia desta cidade de 
Lençóis, em 18/6/41, re­
gistrada com o n.o 277, e 
faz-se esta publicação pa­
ra 0 fim de requerer s e ­
gunda via da mesma, as 
Autoradades competentes.

Lençóis, 20 de Maio de 
1943.

FKAISCISCO G A R K lI lO

Prefeitura
M unicipal de L ençóis

Com a apresentação do 
ATESTADO DE IDENTI­
DADE, poderão ser reti­
rados, desta J. A. M. os 
certificados de reservista 
de 3.a categoria dos ci­
vis abaixo relacionados: 

Ângelo Zacharias, Gui-

que, na quéda, o sr. Sa­
viano havia se fraturado 
a espinha dorçal.

Depois de feitas as 
primeiras constatações, o 
ferido foi conduzido para 
S. Paulo, onde o seu es­
tado continua gravíssimo.

do Leda, Penacho Guido, 
Adib Nassim Maluf, Ma­
noel Carneiro Gimenes e 
João de Deus.

Deverão, dentro de 8 
dias, recolher nesta Jun­
ta de Alistamento Militar, 
a multa de Cr. $ 100,00, 
cada um os civis abaixo 
mencionados:

Garavelli Giuseppe, Bo- 
rebí e Domingos Talari 
ca Filho.

ITr. á iiitonío  L eão

Reseiilia da Semana
Londres As forças a- 

liaJas aguardam ordem 
para invasão da Europa.

Rio Os remédios serão 
vendidos aos preços de 
fábrica que vigoraram em 
Dezembro de 1942.

Rio -  Procedente de 
Buenos Aires, entrou, no 
dia 18 (io corrente, no 
porto do Rio, o na\ io >'iie- 
co Carlos Gorthon-, con­
duzindo um grande car 
regamento de trigo.

Erupção da Pele
Importante cura obtida 

por, um distinto I.ente di­
versas Instituições de En­
sino e Catedratico de Li- 
ceo Paraibano:

Atesto que sofrí mais 
de 2 anos, de uma erup­
ção da pele, que de pre­
ferência tornava-se mais 
intensa na barba; usan­
do para debelar tal incô­
modo alguns depurativos 
de que não obtive um re­
sultado real, pelo que pas­
sei a usar o depurativo 
denominado «Elixir de 
Nogueira», do F. eQ. João 
da Silva Silveira, do qual 
obtive uma cura em con­
dições taes que não fui 
mais perseguido do alu­
dido mal

João Pessoa, Parahiba.
Dr, João Fernandes da S íiva

(í.ente de diversas Ins­
tituições de Ensino e Ca- 
tedratica do Liceo Parai­
bano).
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h  m ULHER BELfí

A modéstia é uma virtude 
que enobrece o carater do 
homem.

Porém, no dizer de Rous- 
seau, nem sempre convem a 
quem quer que seja ser ex ­
tremamente modésto, porque 
estará comprometendo um 
mundo de virtude!

O cientista, \o artista ha 
de oratdhar-se de sua sabe­
doria, a mulher bela de sua 
beleza e a flor do fino con­
torno de sua pétalas.

0 cientista, o artista ainda 
vd, que sejam. modéstos, 
porque, em fim, o saber não 
monopolio de itinguem, mas 
a mídher bela deve orgulhar- 
se dos seus encantos porque 
é um presente da natureza e 
não uma criação da ciência 
e nem um prodígio do meio.

A mídher bela deve orgu- 
Ihur-se...

L IS S E R

C U R I O S I D A D E S

Diretor; Alexandre Cliítto
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Hospital Nossa Senhora da Piedade
Movimento da ceia reaüsada em beneficio do mesmo, á 2 / 5 ' 4 3

l l c c o i t a
Vendas de cartões 
Renda da Barraca

i Des|i«‘$>a
! Pago a Américo Nelli 
I Pago a Piiade Momo 
I l^ago a Luiz Stoppa 
! Pago a Hermenegiido Baccili 
j Pago a Herminio Luminatti 
I Pago a Casa Paccola 
I Pago a Pedro Nelli & .uia. 
i Pago pequenas despesas 
; Saldo Líquido

Cr. $ 
1.430,00 

345,00

Cr. $ 

1.775,00
TOT\L 1.775,00

168,70
37.00
52.00
20.00 10,00
10.50

6,00
24.50 328.70

1.446,30
TOTAL

B  E S V M  O
Renda Bruta 
Despesa 
Saldo Líquido

1.775,00

Cr.$ 1,775,00 
Cr.$ 328,70 
Cr.$ 1.446,30

A M arinha M ercante do Brasil
Em 1940, a nossa marinha 

mercante contava com 276 u- 
nídades com a seguinte to­
nelagem: bruta, 513-176; líqui­
da, 304.065; de carga, 657.342.

O Lloyd Brasileiro—a ma­
ior empresa de navegação do 
Brasil - apresentava a ciíra de 
76 navios, com a tonelagem 
bruta de 299.197, líquida de 
179.605 e de carga de 377.591.

Um colecionador de obje­
tos curiosos, de Detroit. cons­
truiu uma mesa composta de 
8.200 peças de madeiras di­
ferentes, coligidas em todas 
as partes do mundo.

Os V io l in o s  d o  m a is  v a lo r   ̂ g

Paganini legou o seu vio- | 1 
lino Guaruerius que prefe- ! i  
ria aos Stradivarius —a Geno- ; 1 
va, sua cidade natal. Depois i 1 
da morte do famoso músico, g  
0 violino só foi usado duas 1 
veses, e é hoje um instru- 1 
mento que não tem preço. | J

Ha outros violinos que tam- j p 
bém seria impossivel obter i 1 
senão por qnantias enormes.

O magnífico Stradivarius de 
Izaye foi avaliado em sete­
centos e cinquenta mil cru­
zeiros, e o mais caro no mun­
do é o chamado «Imperador 
dos Stradivarius, ao qual se 
deu o preço de um milhão de 
cruzeiros.

O violino de Sarasate, le­
gado ao Conservatório de Ma- 
drid, tem o preço de quinhen 
tos mil cruzeiros, marcado 
pelo insigne músico espanhol. i i

O nome dos litazes vem 
da palavra persa lilaj, que 
significa flor. A planta foi in­
troduzida na Europa, no sé­
culo XV, por um viajante a. 
lemão. •

Ha uma espécie de abe­
lha que se cria nos campos 
da índia, que só trabalha du­
rante a noite.

A niversários
Fez anos no dia 20 do 

corrente, a menina Zolei- 
de Silvia Frezza.
Farão anos

Hoje, a menina írma 
Stanguini, filha do sr. Ân­
gelo Stanguini; a srta. E- 
liza Batistella; o snr. Ti-

ciano Netto; a srta. Nin­
fa Pietraroia, filha do sr. 
Carmino Pietraroia; e o 
prof. sr. João B. Vianna 
Nogueira, diretor do gru- 
escolar «Esperança de O 
liveira»., desta cidade.

Amanhã, a menina Ca- 
cilda Segaíla, filha do sr. 
Antonio Segalla; e a sra 
Hermelinda Giovanetti,

esposa do sr. Alberto Gio­
vanetti;

Dia 26, 0 sr. Evaristo 
Canova, contador da Pre­
feitura Municipal; a snra. 
Anella R. Coneglian, es­
posa do sr. Carlos ConC' 
glian; a srna. Carmela B. 
Malavasi, esposa do snr. 
Silvio Malavasi; e o Jo­
vem Antonio Paccola.

Dia 28, 0 jovem Walter 
Giacomini.

Dia 29, a snra. Filome- 
na Coneglian, esposa do 
sr. João Coneglian.

PERDEU-SE
Perdeu-se o certificado 

n.o 62.612 expedido em 
16 3—1937 de 1 cami­
nhão Marca Chevrolet Ti­
po 1937, Motor n.o T. . . 
361.395, de propriedade 
dos Snrs. Campanari & 
Eilho.

C a m p a n a r i  F i lh o

Hoje no Cine Guarani

Com um pé no Céu
%

Sâianiaà. òempA£̂  d óua UiteiAa dUpÀXôiçuo-j |  
pM a tada lua ^nu£ía poA p/itçal òtm |
c a u a illê n x iia .  |

yiplau^te eita apaltumdacU |
da tejinpua catn a piaeWia de diaelôaó íaj^al. j

Y i s i t e " n € s  
sem

Ccmprcmissc

Rua 15  de Novem bro, 554

L E N Ç O’ I S
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